



VOTO E METODOLOGIA NA COMUNICAÇÃO POLÍTICA – UM 
ESTUDO DE 12 DISSERTAÇÕS DE MESTRADO DA UMESP SOBRE 
MARKETING POLÍTICO
Autora: Débora Cristina Tavares
Data da defesa: 3 de abril de 2006
Orientador: prof. dr. Adolpho Queiroz
Banca examinadora: prof. dr. Adolpho Queiroz (Presidente); profa. dra. Cicília Pe-
ruzzo (titular-Metodista); prof. dr. Paulo Rogério Tarsitano (titular-Metodista); 
prof. dr. Rogério Eduardo Rodrigues Bazzi (titular-PUC-CAMP); profa. dra. 
Rosana Zaccaria (titular-Unimep)
Resumo: De Prudente de Moraes, no século 19 aos contemporâneos como 
Itamar Franco e Fernando Collor de Mello, contemplados nesta tese, a re-
pública brasileira tem acompanhado o surgimento de ações de comunicação 
importantes para o campo político, recuperados por este trabalho.
A partir de uma análise de conteúdo das pesquisas de mestrado realizadas 
na Universidade Metodista de São Paulo sob a ótica da propaganda política, 
objetivou-se apresentar um resultado quanti ficado das análises e elaborar um 
mapa conceitual para mostrar a evolução do voto no Brasil e os mecanismos 
necessários para eleger um presidente, e também as ferramentas de comuni-
cação política utilizadas pelos próprios personagens políticos.
Assim, pode-se afirmar que, salvo suas devidas diferenças, cada candidato 
utilizou com criatividade os recursos disponíveis para conquistar a aprovação e 
confiança do povo. Esses recursos são denominados hoje de marketing político.
Palavras-chave: Comunicação; Marketing político; Estratégias políticas
COMUNICAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO: O PAPEL DAS 
RÁDIOS COMUNITÁRIAS NA EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVI-
MENTO LOCAL DE COMUNIDADES LOCAIS DE MOÇAMBIQUE
Autor : Tomás José Jane
Data da defesa: 5 de abril de 2006
Orientador: profa. dra. Cicília Peruzzo
Banca Examinadora: profa. dra. Cicília Peruzzo (Presidente); profa. dra.  Graça 
Caldas(titular-Metodista); prof. dr. Adolpho Queiroz (titular-Metodista); pro-
fa. dra. Doris Fagundes Haussen  (titular-PUC-RS); prof. dr. Luiz Fernando 
Santoro – (titular-ECA/USP)
Resumo: História e comunicação: disciplinas que sociolo gica mente se relacionam 
por meio da coletagem e preservação de valores socioculturais da humanida-
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de. A comunicação tradi cional, como setor de transição para a comunicação 
moderna, em uma sociedade regida por usos e costumes africanos. Os meios 
de comunicação de massa, que desde a introdução da imprensa no território 
moçambicano, contribuíram, por um lado, para limitar a liberdade de expressão 
de pensamento do povo e, por outro, para ajudar o moçambicano a descobrir 
sua própria personalidade, além de, por esses meios, comunicar ao mundo a sua 
existência, sua vontade de se libertar do colonialismo português e de decidir 
os seus próprios destinos. A contribuição marcante dos MCM, na transição 
política e no processo de reconstrução nacional. A estatização dos MCM e 
o controle da liberdade de expressão de pensamento pelo governo popular. 
Sugestão sobre o aproveitamento dos MCM, no processo de luta contra o 
subdesenvolvimento.
Palavras-chave: Meios de comunicação de massa; Moçambique; Historia.
AIDS NA REDE: UMA ABORDAGEM COMUNICACIONAL
Autora: Conceição Aparecida Sanches
Data da defesa: 27 de abril de 2006
Orientador: prof. dr. Isaac Epstein
Banca Examinadora: prof. dr. Isaac Epstein (Presidente); profa. dra. Maria Cris-
tina Gobbi (titular-Metodista); profa. dra.Cicília Peruzzo (titular-Metodista); 
profa. dra.Olinda do Carmo Luiz (titular-FMABC); profa. dra.Diná Poblacion 
– (titular-Unimep)
Resumo: O presente trabalho tem como objetivo geral investigar se um grupo 
de universitários da cidade de São Paulo tem comportamento sexual de risco 
em relação ao HIV, qual é o conhecimento que o grupo tem sobre HIV/aids 
e quais são suas dúvidas mais freqüentes sobre o assunto. Além disso, tem 
como objetivo específico averiguar se o grupo usa a Internet para esclarecer 
suas dúvidas, quais as estratégias de busca utilizadas e se considera que a in-
formação obtida é confiável. Trata-se, portanto, de uma pesquisa exploratória 
e descritiva, de caráter qualitativo. Como instrumento de campo, construímos 
um questionário digital de coleta de dados, aplicado pela pesquisadora, usando 
um computador portátil tipo notebook a 400 estudantes na entrada de quatro 
unidades de ensino superior da cidade de São Paulo, sendo cem informantes 
em cada uma e sendo cada unidade em uma região: Norte, Sul, Leste e Oeste. 
Além disso, temos ainda o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – 
TCLE- conforme determina a Resolução do Conselho Nacional de Saúde 
CNS 196/96. Para processar e analisar os dados e proceder ao cruzamento 
das variáveis, foram usados procedimentos quantitativos. Para contextualizar 
nosso objeto, lançou-se um olhar sobre o panorama histórico da comunicação 
e saúde que se articula com a orientação metodológica da pesquisa bibliográfica 
e documental.
Palavras-chave: Comunicação e saúde; aids; Internet.
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POMPEU DE SOUZA – O JORNALISTA QUE MUDOU O JORNALIS-
MO BRASILEIRO
Autor : Rosemary Bars Mendes
Data da defesa: 3 de maio de 2006
Orientador: prof. dr. José Marques de Melo
Banca Examinadora: Prof  dr. José Marques de Melo (Presidente); prof. dr. Adol-
pho Queiroz (titular-Metodista); profa. dra. Graça Caldas (titular-Metodista); 
profa. dra. Marialva Barbosa (titular-UFF); profa. dra. Maria Cecília Guirado 
– (titular-Unimar)
Resumo: A proposta dessa pesquisa é resgatar a trajetória do jornalista Pompeu 
de Sousa que, ao introduzir a técnica do lide no Diário Carioca (1950), revolu-
cionou o texto jornalístico de sua época, sendo o responsável pelo primeiro 
Manual de Redação – Style Book – da imprensa brasileira. Trata-se de uma 
experiência profissional que lhe abriu portas para a vida acadêmica, primeiro 
na Faculdade Nacional de Filosofia, Ciências e Artes, no Rio de Janeiro, e para 
estruturar a Faculdade de Comunicação de Massa na Universidade de Brasília. 
Cassado após o golpe militar de 1964, o jornalista retornou para a redação, 
dessa vez, como diretor da Editora Abril, responsável pela sucursal da revista 
Veja entre 1968 e 1978. Senador Constituinte, no mandato de janeiro de 1987 
a janeiro de 1991, foi autor do parágrafo 1º, do artigo 220, da Constituição 
Federal, que prevê a liberdade de imprensa. O trabalho visa mostrar a impor-
tância de Pompeu de Sousa na transformação do jornalismo Brasileiro, pesquisa 
histórica, com suporte na história oral.
Palavras–chave: Midiologia comparada; Jornalismo brasileiro; Ensino de 
jornalismo.
A COMUNICAÇÃO ORGANIZACIONAL INTERNA E O AMBIENTE 
VIRTUAL: NOVOS PARADIGMAS
Autora: Lucia Helena Aponi Sanches
Data da defesa: 4 de maio de 2006
Orientador: prof. dr. Wilson da Costa Bueno
Banca Examinadora: prof. dr. Wilson da Costa Bueno (Presidente); prof. dr. Jac-
ques Vigneron (titular-Metodista); profa. dra. Cicília Peruzzo(titular-Metodista); 
profa. dra. Liana Gottlieb (titular-Casper Líbero); prof. dr. Gino Giacomini 
Filho – (titular-Imes)
Resumo: Essa tese trata do impacto nas Comunicações Internas das organi-
zações em relação à virtualidade e  teve como objetivo descrever e analisar as 
mudanças ocorridas na comunicação interna das organizações privadas com 
o advento das tecnologias. 
Para atingir nosso objetivo, fizemos uso da pesquisa bibliográfica, partindo 
do exame das teorias comunicacionais disponíveis e dos recursos técnicos 
inerentes à comunicação e às tecnologias da informação aplicadas à organi-
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zação. Estabelecemos a convergência em relação às tendências e aos efeitos 
que poderão ser observados, por meio de um diálogo com especialistas da 
área comunicacional por meio de um estudo qualitativo, no qual fizemos uso 
da metodologia do Painel Delphi com o intuito de descrever e analisar as 
mudanças ocorridas nos meios, analisar seus impactos e traçar um cenário 
futuro em relação à utilização das tecnologias da informação e comunicação 
no ambiente organizacional interno.
Os resultados de nossa pesquisa demonstraram que a comunicação interna 
organizacional deverá ser intensamente mediada por computador, mas não se 
limitará a ele, justamente pela realidade e condição cultural de cada organização, 
um “mix comunicacional” (com veículos tradicionais e virtuais) deverá ser a 
condição mais lógica para uma comunicação eficiente, uma vez que abrange 
todo o tipo de público e formato de mensagens.  
Palavras-chave: Comunicação; Comunicação Organizacional; Tecnologias 
da Informação.
Dissertações De MestraDo
CONSCIÊNCIA SANITÁRIA: UMA QUESTÃO DE COMUNICAÇÃO 
E SAÚDE – UM ESTUDO SOBRE A VIGILÂNCIA SANITÁRIA DE 
VITÓRIA
Autora: Fabiana Campos Franco
Data da defesa: 14 de fevereiro de 2006
Orientador: prof. dr. Isaac Epstein
Banca Examinadora: prof. dr. Isaac Epstein (Presidente); prof. dr. Wilson da 
Costa Bueno (titular-Metodista); Olinda do Carmo Luiz (titular – Faculdade 
de Medicina ABC)
Resumo: O trabalho é um estudo de caso baseado na análise crítica do processo 
de comunicação utilizado pela Vigilância Sanitária de Vitória, ES, no desen-
volvimento de suas funções e no cumprimento de sua missão de prevenção, 
proteção e recuperação da saúde da população. Pela aplicação de questionários 
estruturados com perguntas abertas, semi-abertas e fechadas com funcionários 
do setor e com uma amostra extraída da lista de contribuintes, que receberam 
o alvará sanitário em 2003, confeccionamos um diagnóstico dos problemas 
comunicacionais existentes e sugerimos mudanças possíveis. Optamos ter 
como referencial teórico, além da teoria crítica, pesquisas realizadas pelo grupo 
de pensadores comunicacionais latino-americanos, porque seus trabalhos se 
aproximam mais da realidade brasileira. Os resultados obtidos elucidam que a 
comunicação para a saúde ainda não recebe o reconhecimento necessário nas 
atividades diárias que visam à saúde coletiva, no caso Vitória. 
Palavras-chave: Vigilância sanitária; Vitória (ES); Saúde e comunicação; 
Promoção da saúde.
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O USO ESTRATÉGICO DA COMUNICAÇÃO INTEGRADA DE MA-
RKETING NA DINAMIZAÇÃO DO TURISMO BAIANO
Autora: Priscila Yamagami Kähler
Data da defesa: 23 de fevereiro de 2006
Orientador: prof. dr. Daniel Galindo
Banca Examinadora: prof. dr. Daniel Galindo (presidente); profa. dra. Cicília 
Peruzzo (titular-Metodista); prof. dr. Juan Droguett (titular Unip)
Resumo: Trata-se de um estudo sobre a comunicação integrada de marketing 
aplicada ao segmento turístico na Bahia. Esse trabalho tem como propósito 
identificar de que forma foram elaboradas e articuladas estrategicamente as 
ações de comunicação integrada de marketign, dentro do planejamento estra-
tégico realizado pelo governo do Estado da Bahia na construção da “marca 
Bahia”, por meio da valorização de atributos e características únicas presentes 
nos aspectos sociais, culturais, econômicos, geográficos entre outros, que ali-
mentam o imaginário da localidade e auxiliam na criação de uma identidade e 
seu reflexo nos segmentos político-econômico e turístico... 
Palavras chave: Bahia-Turismo; Marketing turístico ; Comunicação (Marketing) 
“SANTA” MARIA FÉA E O CULTO POPULAR: ANÁLISE DA DIVUL-
GAÇÃO DE MILAGREIROS PELA MÍDIA IMPRESSA LOCAL
Autora: Lílian de Jesús Assumpção Mello
Data da defesa: 28 de março de 2006
Orientadora: profa. dra. Cicília Peruzzo
Banca Examinadora: profa. dra. Cicília Peruzzo (Presidente), prof. dr. José 
Salvador Faro (titular-Metodista), profa. dra. Rosa Maria Dalles Nava (titular- 
Unimonte)
Resumo: Conclui-se que a mitificação popular com relação à Maria Féa é re-
sultado de um grupo de fatores como a divulgação pela mídia do histórico 
do crime, a divulgação pela comunicação oral dos feitos espetaculares, atri-
buídos à personagem pelos devotos, e os objetos deixados como ex-votos 
que comprovam seu “status de santa”. No caso da mídia, esta abastece seu 
público com elementos, como textos e fotos, que validam as várias versões 
sobre a personagem.
Palavras-chave: Féa, Maria Mercedes; História e crítica; Folclore e mídia; 
Mídia - Aspectos sociais; Religiosidade popular; Mito religioso.
A PUBLICIDADE RADIOFÔNICA EM BUSCA DE UMA NOVA CON-
FIGURAÇÃO
Autor : Rodolfo Dantas Soares
Data da defesa: 5 de abril de 2006
Orientador: prof. dr. Paulo Rogério Tarsitano
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Banca Examinadora: prof. dr. Paulo Rogério Tarsitano (presidente); prof. dr. 
Daniel dos Santos Galindo (titular-Metodista); prof. dr. Antonio Adami (ti-
tular – Unip)
Resumo: Ainda que um conjunto de atributos confira ao rádio um grande 
potencial para chamar a atenção do ouvinte e envolvê-lo em sua mensagem; 
ainda que o rádio seja uma das mídias com maior penetração nos domicílios 
e automóveis do Brasil; ainda que a adaptação do rádio às tecnologias digitais 
trace perspectivas otimistas para o meio; ainda que a sociedade moderna es-
teja criando indivíduos extremamente ocupados que passam mais tempo no 
trabalho e nos automóveis do que em casa, abrindo espaço para o único que 
permite a execução de outras tarefas enquanto é consumido.
Palavras-chave: Rádio-Brasil; Propaganda; Publicidade (Rádio); Rádio-comu-
nicação.
COMUNICAÇÃO E MEIO AMBIENTE NO FORTALECIMENTO DA 
MARCA
Autor : Antonio Rogério Cazzali
Data da defesa: 11 de abril de 2006
Orientador: prof. dr. Paulo Rogério Tarsitano
Banca Examinadora: prof. dr. Paulo Rogério Tarsitano (Presidente); prof. dr. Adol-
pho Queiroz(titular-Metodista); profa. dra. Margarida Kunsh (titular- ECA-USP)
Resumo: Essa dissertação visa a ampliar a discussão sobre comunicação e meio 
ambiente no fortalecimento de marcas e na consolidação da boa imagem nas 
corporações. O estudo foi feito por meio de pesquisas qualitativas com al-
gumas das mais importantes empresas em atividade no Brasil, representantes 
de segmentos emblemáticos, e que demonstraram já se utilizar não apenas 
dos apoios à preservação da natureza, mas, de uma maneira mais ampla, do 
cumprimento da responsabilidade social para ganharem credibilidade perante 
o consumidor e a sociedade, a fim de ganharem credibilidade perante o con-
sumidor e a sociedade em um exercício  de transcendência simbólica em que 
não há culpados. A mudança de foco, ocorrida na década de 1980, quando 
as companhias decidiram  fortalecer suas marcas, e não mais a produção de 
bens, mostrou-se, do ponto de vista das corporações, ser uma alternativa muito 
interessante para elevar ganhos. Essa estratégia fez com que as empresas asso-
ciassem suas marcas às boas ações socioambientais, o que tem gerado algumas 
melhorias e sinalizado que essa postura já é um diferencial de mercado. Mesmo 
assim, acima de todo simbolismo planejado e da força capital, ainda está a ira 
da natureza devastando cidades, em um exercício forçado de conscientização 
que deverá ditar relações mais humanas e transparentes em futuro próximo. 
Palavras-chave: Comunicação integrada e meio ambiente; Marcas e meio 
ambiente; Propaganda e meio ambiente; Propaganda e marcas.
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REVISTA CULT – CANAL DE EXPRESSÃO PÚBLICA DA PRODU-
ÇÃO CULTURAL
Autora: Ana Lúsica Nishida Tsutui
Data da defesa: 11 de abril de 2006
Orientador: prof. dr. José Salvador Faro
Banca Examinadora: prof. dr. José Salvador Faro (Presidente); prof. dr. Herom 
Vargas (titular-Metodista); profa. dra. Cristiane Costa (titular – UFRJ)
Resumo: O objetivo deste estudo é analisar, em uma perspectiva histórico-
-sociológica, o papel desempenhado pela imprensa especializada, no caso pela 
revista Cult, na promoção e divulgação de conteúdos relacionados à cultura 
com o intuito de investigar se essa publicação pode ser entendida como canal 
de expressão pública da produção intelectual. A intenção é contribuir com as 
discussões em torno do jornalismo cultural, entendendo-o como uma das va-
riáveis do trabalho jornalístico com especificidades que lhe são determinantes. 
Ainda hoje, essa especialidade tem sofrido generalizações como se uma única 
característica servisse de base para o que representa. Entretanto, a partir da 
revisão bibliográfica sobre o tema e de uma análise qualitativa do conteúdo 
da revista, confirmou-se a hipótese inicial de que o universo denominado 
“jornalismo cultural” corresponde a uma dinâmica mais ampla e complexa da 
que lhe é atualmente conferida. Rompeu-se, dessa forma, com a visão simpli-
ficadora da cobertura da área, comprovando a existência de uma mídia que 
atua como espaço de reflexão, sendo responsável pela difusão e propagação 
de bens simbólico-culturais.
Palavras-chave: Comunicação; Cultura; Jornalismo cultural; Intelectuais; 
Revista Cult.
A RECONFIGURAÇÃO DA ESFERA PÚBLICA LOCAL PELAS RÁ-
DIOS COMUNITÁRIAS INTER-FM E UNIÃO NA REGIÃO METRO-
POLITANA DE BELO HORIZONTE
Autora: Lílian Claret Mourão Bahia
Data da defesa: 12 de abril de 2006
Orientadora: profa. dra. Cicília Peruzzo
Banca examinadora: profa. dra. Cicília Peruzzo (Presidente); prof. dr. José Sal-
vador Faro (titular-Metodista); prof. dr. Ângelo Piovesam (titular- ECA/USP)
Resumo: Trata-se de um estudo sobre  rádios comunitárias na Região Metropo-
litana de Belo Horizonte que tem por objetivo  identificar as potencialidades e 
limitações na  atuação de duas delas como reconfiguradoras das esferas públicas 
nas comunidades em que atuam. Esse estudo parte da base teórica sobre es-
fera pública na formulação de Jürgen Habermas e incorpora a atualização dos 
conceitos por outros estudiosos. Noções de comunidade, cidadania, identidade 
e reconhecimento também são cotejadas nesse estudo, na medida em que 
compõem as práticas de comunicação comunitária. A metodologia baseia-se no 
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estudo de caso de duas emissoras, a Inter-FM e a União, de natureza qualitativa, 
com pesquisas documental e bibliográfica e entrevistas semi-estruturada. A 
pesquisa revela, entre outras considerações, que as emissoras analisadas, cada 
uma a seu modo e com suas especificidades, possuem potencialidades para 
atuarem a médio e longo prazos como reconfiguradoras das esferas públicas 
locais. As rádios comunitárias se revestem de grande relevância sociocultural 
como canal de expressão e fixação de identidades locais
Palavras-chave: Comunidade; Rádio comunitária; Esfera pública; Comuni-
cação-cidadania.
FLIP-SE: ASPECTOS COMUNICACIONAIS E MERCADO LÓGICOS 
DO PIRÃO CULTURAL DE PARATY
Autora: Priscila Sarah Liniz Messaros
Data da defesa: 12 de abril de 2006
Orientador: prof. dr. Daniel Galindo
Banca Examinadora: prof. dr. Daniel Galindo (Presidente); profa. dra. Sandra 
Reimão (titular-Metodista); profa. dra. Cristina Schimidt (titular- PUC/SP)
Resumo: Por meio de pesquisas biográficas, entrevistas e do procedimento de 
observação-participante, a dissertação realiza uma análise da ocorrência de 
hábitos e costumes genuinamente caiçaras nas comunidades situadas no Saco 
do Mamanguá e na Ilha do Araújo – em Paraty – e o processo de hibridação 
cultural identificado nas comunidades em questão, em decorrência do turismo 
cultural ocasionado pela realização de eventos – mais especificamente, da Festa 
Literária Internacional de ‘Parati’ e do Circuito Paralelo de Idéias. Mostra como 
as comunidades aparecem representadas em tais eventos e discorre sobre a 
importância dada à participação em eventos tidos como culturais pela sociedade 
atual. Além disso, traça um diagnóstico das reais interferências ocasionadas 
na cultura caiçara por meio da atividade turística – viável aos interesses de 
manutenção e difusão de tal cultura – e que, por sua vez, é responsável por 
80% do sistema econômico local.
Palavras-chave: Hibridação; Comunicação; Comunidade; Turismo; Eventos.
CRIATIVIDADE EM PUBLICIDADE E A QUESTÃO ÉTICA: UM ES-
TUDO DA PUBLICIDADE BRASILEIRA PREMIADA
Autor : Roberto Jimenes
Data da defesa: 13 de abril de 2006
Orientadora: profa. dra. Elizabeth Moraes Gonçalves
Banca Examinadora: profa. dra. Elizabeth Moraes Gonçalves (Presidente); prof. 
dr. Daniel Galindo (titular-Metodista); prof. dr. Gino Giacomini (titular- Imes)
Resumo: A questão ética deve pautar a atividade profissional do publicitário, por 
ser uma atividade de grande influência sobre a opinião pública, pois associa a 
imagem de empresas e suas marcas a uma postura de comprometimento com 
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a sociedade na qual está inserida, transformando-as em empresas-modelo. 
Em nome da criatividade publicitária, muitas vezes, anúncios de produtos e 
serviços diversos contradizem uma propaganda socialmente responsável. A 
presente dissertação analisou a linguagem e o discurso da propaganda no que 
se referem à questão ética, observando-se como os elementos que compõem a 
mensagem podem deixar, explícita ou implicitamente, informações que pode-
riam comprometer a empresa caso a observação do público fosse mais crítica 
ou mais apurada. Para essa análise foram selecionados anúncios premiados no 
prêmio “Profissionais do Ano”, hoje um dos principais prêmios da propaganda 
brasileira instituído pela Rede Globo de Televisão, e o instrumento metodo-
lógico utilizado foi uma leitura subsidiada na análise do discurso. A grande 
maioria dos comerciais premiados nesse Festival não fere princípios éticos. 
Foi selecionado apenas um corpus, em que se confrontou a temática criativa de 
cada comercial com o Código Brasileiro de Auto-regulamentação Publicitária 
(Conar), verificando, assim, como esses comerciais, sob esse olhar, podem ser 
considerados como incorretos no tocante à ética e à responsabilidade social.
Palavras-chaves: Comunicação; Criação publicitária; Ética; Linguagem.
A CULTURA REGIONAL NO CINEMA DO RIO GRANDE DO SUL: 
FILMOGRAFIA DE 1981 A 2001
Autora: Lislei do Carmo Tavares Carrilo
Data da defesa: 25 de abril de 2006
Orientador: prof. dr. José Salvador Faro
Banca Examinadora: prof. dr. José Salvador Faro (Presidente); profa. dra. Cicília 
Peruzzo (titular-Metodista); prof. dr. Silvio Mieli (titular PUC/SP)
Resumo: Por meio de pesquisa qualitativa, com estudo de caso descritivo sobre 
a Casa de Cinema de Porto Alegre, o objetivo do projeto é analisar se o ci-
nema produzido no Rio Grande do Sul desenvolve características próprias ou 
regionais e observar se a identidade regional gaúcha é retratada nas produções 
cinematográficas. A Casa de Cinema de Porto Alegre é uma das maiores em-
presas produtoras e distribuidoras de cinema do Rio Grande do Sul. Situada 
na cidade de Porto Alegre/RS, a Casa de Cinema foi criada em dezembro de 
1987 por um grupo de cineastas gaúchos que trabalhavam em cinema desde 
o início dos anos 1980 e ainda atuam no mercado cinematográfico brasileiro. 
Para essa análise, optou-se por um recorte na filmografia entre 1981 a 2001, 
por ser, segundo críticos, pesquisadores e diretores de cinema do Rio Grande 
do Sul, um período de adaptações e transformações dentro do cinema gaúcho. 
Palavras-chave: Cinema regional; Cinema do Rio Grande do Sul; Cultura; 
Região. 
ISTO NÃO É TV, É MTV: LINGUAGEM DA MTV BRASILEIRA
Autor : José Augusto Nascimento Reis
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Data da defesa: 11 de abril de 2006
Orientadora: profa. dra. Elizabeth Moraes Gonçalves
Banca Examinadora: profa. dra. Elizabeth Moraes Gonçalves (Presidente); profa. 
dra. Graça Caldas (titular-Metodista); prof. dr. Antonio Adami (titular-Unip)
Resumo: A MTV brasileira está no ar há 15 anos no Brasil e desde o início 
de suas transmissões, em 1990, evoluiu consideravelmente a variedade de 
programas, que oferece diariamente em sua grade de programação, saindo da 
simples reprodução de videoclipes. Essa variedade de programas, no entanto, 
é caracterizada por uma unidade discursiva, que diferencia a MTV das outras 
emissoras de televisão aberta. Enquanto outras emissoras trabalham com 
gêneros diferentes de programas, em especial as que compõem a grade de 
programação de televisão aberta, a MTV consegue criar uma grade de progra-
mação diversificada, sempre direcionada a um público específico: o universo 
jovem. Objetivou-se realizar uma leitura qualitativa da linguagem do material 
simbólico que essa emissora produz a uma faixa de público especializada, 
subsidiada pela análise crítica de discurso, a semiótica e os estudos teóricos 
da comunicação social. Compõem o corpus de análise, os programas e vinhetas 
inéditos da semana de 23 a 29 de janeiro de 2006. Não foram consideradas as 
reprises. Demonstrou-se que é possível identificar uma estrutura discursiva que 
compõe uma linguagem, um discurso, que caracterizam a MTV e a diferenciam 
de outros canais de televisão aberta e a cabo. Uma linguagem que combina 
elementos do universo de sua principal audiência os jovens.
Palavras-chave: Comunicação; MTV; Análise de discurso; Semiótica; Jovem.
A FUSÃO DOS DISCURSOS NO DESENHO ANIMADO
Autora: Renata Boutin
Data da defesa: 27 de abril de 2006
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Resumo: Esse estudo teve como objetivo refletir sobre a importância de se en-
tender o desenho animado para público infantil para além do entretenimento, 
como rica fonte de apreensão de significados. O desenho animado escolhido 
para análise foi o infantil “Bob Esponja”, que apresenta elementos típicos da 
comédia como simplicidade, exagero, inconveniência e irreverência. O trabalho 
foi construído pela escolha de quatro episódios, selecionados por apresentarem 
enredos que tratavam dos temas: família (Beijos da vovó), mentira (Choco-
late com nozes), doença (Espuma) e disputa (Jogos do mestre-cuca) e sua 
intersecção com a fundamentação teórica oferecida pela análise do discurso, 
aspectos da linguagem audiovisual e considerações sobre as relações existentes 
entre o público infantil e a TV. Por meio da leitura do discurso dos episódios 
selecionados, foi possível a verificação da presença de traços de um discurso 
pedagógico fundido no macrodiscurso do entretenimento.
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Resumo: Esse trabalho buscou investigar a utilização do merchandising editorial 
como veículo comunicacional na ficção televisiva, em uma sociedade em que 
os meios de comunicação são importantes referenciais culturais e fontes de 
informação que orientam a conduta dos indivíduos. Para o estudo de caso 
proposto, foi escolhida a novela Celebridade, veiculada entre 13 de outubro de 
2003 a 26 de junho de 2004, em 221 capítulos pela Rede Globo de Televisão, 
por ser um programa de grande audiência e penetração social. Foram analisados 
os capítulos (maio/2004) nos quais foram feitas as inserções do merchandising 
editorial dos pontos turísticos da Cidade de João Pessoa no Estado da Paraíba. 
Os resultados obtidos sinalizaram que o merchandising editorial, como veículo 
promocional, pode ser uma ferramenta muito importante para a divulgação 
de localidades turísticas.
Palavras-chave: Turismo; Telenovela; Merchandising editorial; Celebridade; 
Rede Globo; Estado da Paraíba.
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Resumo: Esse trabalho enfoca o processo de transposição do conto literário 
para a televisão, utilizando à série Contos da Meia-Noite [CMN], produzida 
e exibida pela TV Cultura de São Paulo – uma emissora da Fundação Padre 
Anchieta. Inicialmente, busca-se conceituar a noção de conto, e, em seguida, 
faz-se um levantamento da veiculação do primeiro ano da série, o que totaliza 
o corpus de 89 programas. O objetivo desse trabalho é o de compreender a 
especificidade dos CMN, enquanto uma proposta de transmutação do literário 
para o televisivo. Para isso, é adotado o procedimento de análise de conteú-
do, que detalha: o texto de abertura, a oralização e os créditos finais de uma 
amostra formada por dez programas. Com isso, pode-se considerar, nessa nova 
252 • Comunicação e Sociedade 46
proposta de transmutação, a possibilidade televisiva de manter a autoria da 
narrativa curta e seu estilo original estabelecido pelo suporte livro.
Palavras-chaves: Televisão; Conto; Transmutação; Literatura brasileira; 
Adaptação.
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Resumo: Esse estudo analisa o papel dos eventos culturais como um potente ele-
mento socializador na estratégia da comunicação da marca com o mercado. Os 
principais objetivos são retratar o uso da comunicação integrada de marketing 
como um diferencial sustentável, o marketing cultural frente às novas formas 
de se comunicar com o mercado competitivo, a contextualização da marca e os 
eventos culturais como instrumento de branding. A base teórico-metodológica 
constitui-se de bibliografia, pesquisa documental e um estudo de caso no 
universo da telefonia móvel da empresa Tim com o recorte “Tim Festival”, 
edição 2005, em São Paulo. Dentre as conclusões encontradas, confirmou-se 
que a propaganda tradicional vem perdendo espaço para os eventos, mas, ao 
mesmo tempo, por si só não se bastam, havendo a necessidade de atrelá-los a 
outras atividades promocionais. Verificou-se, também, que os eventos culturais 
comunicam a mensagem de forma envolvente, e, finalmente, a consideração 
sobre a relação gratificante do evento com a lembrança de marca.
Palavras-chave: Comunicação integrada de marketing; Marketing cultural; 
Eventos; Marca.
